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Brincar é participar 

 

 Hoje em dia a televisão anuncia, com insistência, brinquedos, celulares e vídeo games: 

sofisticados, coloridos, auto-suficientes, barulhentos e caros. Uma tentação para qualquer criança. 

 Mas, com a mesma intensidade com que atraem a criança, são deixados de lado após serem 

manipulados, no máximo, durante uma semana. É que a maioria deles dispensa a colaboração da 

criança. Esta precisa apenas apertar um botão e ver a máquina maravilhosa funcionar por si mesma. Está 

tudo previsto e certo, como um programa de televisão. Só tem um defeito: cansa. 

 Por outro lado, quem nos explica a magia dos velhos brinquedos e brincadeiras que sobreviveram 

aos nossos bisavós, avós, pais e chegam a nós ainda fascinantes? 

 Que fada ou duende inventou o pião, a pipa, as bolas de gude, o jogo da amarelinha, o cabo-de-

guerra, o mata-soltado, o bilboquê, os cubos de montar e inventar, o barro para modelar coisas e sujar 

crianças, a brincadeira de roda, o esconde-esconde? 

 Quem descobriu essas brincadeiras que nunca enjoam? Foi a televisão? Foram os engenheiros 

das fábricas de brinquedos?Os engenheiros das fábricas de celulares de vídeo games? Não. Foram as 

próprias crianças através dos séculos. Uma herança que deve ser transmitida às crianças futuras. Afinal, 

brincar sempre é preciso... 

Maria Helena Correa 

 

Interpretação de texto 

1) Qual o gênero do texto? 

 

2) O que a televisão anuncia hoje em dia? 

 

3) Por que esses brinquedos são deixados de lado no máximo após uma semana? 

 

4) Quais são algumas das brincadeiras mais antigas apontadas no texto? 

 

5) Qual a sua brincadeira preferida? 
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Lembrete: 

01 sílaba = Monossílaba 

02 sílabas = Dissílaba 

03 sílabas = Trissílabas 

04 sílabas ou mais = Polissílaba 
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O mistério do casarão 
A rua estava deserta. Na noite fria e encoberta pela névoa, Tomás e seus irmãos 

caminhavam a passos largos. Apertavam o passo sempre que se aproximavam do velho casarão. 

Nesse momento, um grito cortou o silêncio da noite. Bia estancou... Paralisada de medo. 

Curiosos, Tomás e Davi puxaram a irmã e se aproximaram do portão. 

— Esse casarão é mal assombrado! — sussurrou Davi, tentando esconder... 

— Eu não acredito em assombração! — falou Tomás, o mais velho dos três. 

Outro grito. A voz lamuriosa vinha, provavelmente, do porão. 

— Quem será? Por que está gritando? O que vamos fazer? — disparou Davi, 

bombardeando os irmãos com perguntas e mais perguntas, como se eles soubessem mais do 

que ele. 

Ainda assustada e sem prestar atenção às perguntas do irmão, Bia disse: 

— Acho melhor irmos pra casa. Mamãe deve estar preocupada com a nossa... 

A menina não pôde completar, pois uma mão grande e peluda calou-a e sorrateiramente 

levou-a para os fundos do casarão. 

Tomás e o irmão estavam tão distraídos com os gritos, que não perceberam nada. 

 Responda: 

a) Quem conta a história participa dela como personagem? Ou conta de fora o que se passa? 

 

b) Quem são os personagens dessa história? 

 

c) Onde estão os personagens? Como é esse lugar? 

 

d) Qual deles conhece bem o lugar? Como você descobriu isso? 

 

e) O que os três estão fazendo nesse lugar? Por que eles pararam em frente ao casarão? 

 

f) Para você, de quem é a voz que vem do casarão? E a mão peluda que agarrou a Bia? 

2) Na sua opinião, o texto prende a atenção do leitor, fazendo-o sentir vontade 

de continuar a leitura? Por quê? 



     E. M. Clélia Carmelo da Silva 

Nome:                                    Data: 20/04/21       Matemática            Turma: 4 º C  Professor:Ronaldo 

 



 

E.M.Clélia Carmelo da Silva 

Data: 20/04/2021   Português 
    
PROF: Ronaldo  

Turma: 4º C 
Nome: 
 

 



     E. M. Clélia Carmelo da Silva 

Nome:                                  Data: 22/04/21    Português          Turma: 4 º C   Professor:Ronaldo 

O alfaiate valente 

        Certa vez, existiu um alfaiate modesto e trabalhador que fazia ternos muito bem e que tinha muitas 

encomendas feitas pelos mais exigentes habitantes da região. Era verão, e havia uma grande quantidade 

de moscas que zumbiam ao seu redor, molestando e interrompendo, a todo o momento o seu trabalho. 

        O alfaiate não agüentou a amolação e sua irritação foi tanta que sem pensar deu-lhes um tremendo 
golpe, com uma das finas telas que usava na preparação de um traje. Foi tão certeiro o golpe que 
eliminou sete moscas de uma vez. 
        O alfaiate, ao perceber o resultado de seu golpe, ficou surpreso consigo mesmo e resolveu 
confeccionar um traje muito especial, feito de tela metálica e ainda bordou um escudo no peito em que se 
qualificava como “Mata Sete”, sentindo-se muito orgulhoso. 
        Com seu elegante traje, o alfaiate saiu a correr as cidades e vilas exibindo um porte de cavaleiro, 
criando assim sua fama de valente e invencível. Todos assim que o viam sentiam medo dele, pensando 
que o terrível guerreiro havia eliminado sem piedade sete de seus inimigos ao mesmo tempo e ninguém 
se atrevia a perguntar a razão de tal proeza. 
        A fama do alfaiate chegou aos ouvidos do rei, que mandou que ele fosse chamado e lhe ofereceu 
uma grande recompensa e ainda a mão de sua filha em casamento, caso ele conseguisse eliminar dois 
terríveis gigantes que estavam aterrorizando toda a região do norte do reino, destruindo tudo que 
encontravam em seu caminho. Era necessário agir rápido, pois estavam se aproximando mais e mais do 
castelo. 
        O valente alfaiate prometeu terminar facilmente com os terríveis gigantes e marchou em sua busca. 
Em poucos dias, ele encontrou os gigantes dormindo placidamente debaixo de uma enorme árvore, 
aproveitou-se para subir em seus galhos e lançar dali pedras na cabeça de um deles, a ponto de quase 
despertá-lo, momento em que ficaria bravo sem saber quem o certara e de onde teriam vindo os golpes. 
        Realmente o plano do valente alfaiate funcionou como ele planejara, porque o gigante acreditou que 
havia sido o seu companheiro quem atirara as pedras enquanto ele dormia, o que provocou tremenda 
discussão e briga entre eles. Brigaram por mais de sete horas, jogando ora um ora outro no chão, 
causando tanto estrondo, como se estivesse acontecendo um terremoto. 
        Depois, de tão terrível que fora a briga, os dois gigantes desmaiaram, caindo fulminados, um ao lado 
do outro. O alfaiate valente desceu da árvore e certificou-se de que os devastadores gigantes não 
voltariam a incomodar ninguém. 
        Deu mostras de sua fama e valentia subindo sobre seus corpos, comprovando que seu título de 
“Mata Sete” era uma realidade… 
GRIMM, Jacob; GRIMM, Wilhelm. O alfaiate valente. São Paulo: Paulinas, 1993. P. 5-12 
 Questões 
1-Qual é o título do texto? 
 
2 - Quantos parágrafos há no texto? 
 
3) Quem é o autor do texto? 
 
 4) Quem é o personagem principal da história? 
 
 5) Qual problema o verão trouxe para o verão? 
 
6) De que maneira o alfaiate resolveu seu problema? 
 
 7) Em sua opinião o que levou o alfaiate a confeccionar um traje de cavaleiro, após matar as moscas? O 
que você pensa sobre a atitude dele? 
 
 8) A fama do alfaiate foi tamanha que chegou ao conhecimento do rei. O que o rei queria com o alfaiate? 
9) O que o alfaiate fez para derrotar os gigantes? 
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21 de abril dia de Tiradentes 

 

Responda 

1- Quem foi Tiradentes? 

 

 

2 – Qual a importância de Tiradentes para o Brasil? 

 

 

 

3- O quê aconteceu com Tiradentes? 
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Responda: 
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O Sirigaita 

 

 Era uma vez um jovem siri muito sensível. Ele tinha uma grande vocação artística. O problema é 

que não sabia onde aplicar os seus talentos. Tentou tudo. Pintura, escultura na areia e até mesmo 

escrever versinhos na beira-mar. 

 Infelizmente, suas garras desajeitadas não conseguiam segurar nem pincel nem caneta. Então o 

siri resolveu experimentar a música. Achou que poderia tocar qualquer instrumento. Começou pelo violão. 

Suas pinças enroscaram nas cordas. Tentou o piano. Não alcançou o teclado. Quando caiu o trombone, 

teve uma idéia de gênio. Descobriu que tinha nascido para tocar gaita. As duas patinhas seguravam o 

instrumento bem em frente a sua boca. 

 O sucesso foi tamanho que ele até mudou de nome. Ficou sendo o Sirigaita. Virou um grande 

concertista e já tocou em muitos países do mundo, entre os quais a Síria e o Sirilanca. Ficou tão famoso 

que acabou se casando com uma talentosa cantora lírica, chamada Siriema. Os dois formam um belo 

casal, que se apresenta em sensacionais duetos. O siri com a gaita e a Siriema com o gogó. Ambos bem 

afinados pela nota SI. 

Carlos Queiroz Telles 

Interpretação de texto 

 

1) Qual o gênero do texto? 

 

2) Que vocação tinha o siri? 

 

3) Onde ele aplicou os seus talentos? 

 

4) Por que ele se deu mal nessas tentativas? 

 

5) Ao optar pela música, onde ele teve sucesso? 

 

6) Com quem o Sirigaita se casou? 
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Pé de guerra 

Zezinho gostaria que os soldados de brinquedo tivessem vida. Lutassem. Gostaria , sim. Até que um dia, 

no quintal, depois de cavar pequenas trincheiras, conforme vira no cinema do bairro, arrumou-os em 

posição de combate. Os canhões ficaram atrás. 

A imaginação trabalhou, violenta. As tropas inimigas, frente ao seu pequeno exército, foram vencidas de 

forma violenta em pouco tempo. Mas a sua vitória lhe trouxe imensa tristeza. Como consertar os inimigos 

quebrados? Zezinho sentiu que podia destruir: mas estava muito triste. Nem sequer comeu, naquele dia, 

o jantar que sua mãe preparara. 

_Só um pouquinho. 

_Não quero. 

_Por que, menino? 

_Mãe... Eu matei gente, hoje. Uma porção de soldados. 

_Quê? 

_Soldados sem perna. Sem cabeça. Sem braço. Foi horrível. Tenho vontade de chorar. 

_Que bobagem é essa? 

_Mãe... Você compra aquela ambulância na venda do Onofre? A que tem a cruz vermelha? 

_Para quê? 

_Para tratar deles. Vou fazer muletas de pau-de-fósforos. 

Zezinho teve febre. Chamaram o doutor. Ninguém entendia. Mas a guerra continuava na febre do menino. 

_Avançar! Primeiro canhão, fogo! Continuava a loucura bélica.(...) O médico falou: 

_Não entendo. Ele comeu alguma coisa  na rua? 

_Não doutor. Brincou o dia todo no quintal. Foi examinado dos pés a cabeça. Nada. 

_Vou receitar calmante. Ele está muito agitado. Não entendo, mesmo. 

No dia seguinte, Zezinho resolveu enterrar seus mortos. Generais e soldados. Lado a lado. Maneco pulou 

a cerca e perguntou o que era aquilo. 

_Nada. 

_E esse negócio aí, com a bandeirinha? 

_Nada, vá embora! Já disse. 

Maneco foi. Ele arrumou alguns sobreviventes inimigos. Estava com raiva. Sem tristeza. Arrumou seu 

exército. Poucos existiam do outro lado. Mas eram inimigos. 

( ...) A devastação foi geral. Conferiu: nada mais restava. Olha, depois, suas tropas. Perdera a noção das 

coisas: destruiu seu próprio exército. Nada mais restava dos brinquedos. Marchou sozinho pelo quadrado 

de terra, limitado pelas cercas de bambus. Com a corneta, presente do tio Anselmo, tentou atirar alguns 

sons. Corneta rouca de plástico. Apanhou pedras e foi atirando. Quebrou vidraças. Só então, lembrou-se 



que os pais brigavam dia e noite. Discutiam. Certa vez, o pai bateu na mãe. Tentou socorrê-la, mas foi 

atirado contra a parede esburacada. Sangrou. 

Brigavam muito. Principalmente quando o pai chegava bêbado. 

Os soldadinhos eram comprados com as economias da mãe: costurava para fora. 

Chegou em casa e apanhou a caixa de sapatos, vazia. Desenterrou os sepultados mutilados. No tanque, 

lavou-os com amor: pernas, braços, cabeças. 

Ressuscitava-os na sua imaginação. Arrumou-os na caixa e jogou fora os armamentos. Lamentava 

aquela guerra inútil, tentando consertar os estragos. Naquele instante, sentiu-se feliz: havia paz. 

(Pé de guerra. QUINTANILHA, Dirceu.) 

Responda: 

1.Pesquise o significado das palavras: agressivo e calmo. 

____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

2.Você acha que a guerra é uma forma de violência. Que outros tipos de violência você conhece ou 

presenciou? Comente. 

____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

3.Que resposta você daria para Zezinho, se ele perguntasse:  A guerra é boa? 

____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

4.Será que ganhamos algo quando ficamos nervosos ou sempre que ficamos nesse estado as coisas se 

complicam? Comente. 

____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

5.Às vezes é difícil evitar uma atitude nervosa. No entanto, quando nos depararmos com esse sentimento 

qual é o melhor caminho, como devemos proceder? 

____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

6.Comente a frase: “ Olhou, depois, suas tropas, perdera a noção das coisas: destruiu seu próprio 

exército.” 
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ATENÇÃO: 
 

A devolução das atividades, já realizadas pelos alunos, será no dia 
11/05/2021. 
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